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Aloysia  oblanceolata Moldenke.,  conhecida  popularmente  por  “Alfazema”  e
“Vassourinha Doce”, é uma planta aromática cujas folhas contêm óleo essencial rico
em E-cariofileno e 1,8-cineol (1,2). A atividade antinociceptiva realiza o estudo da dor,
que  pode  ocorrer  devido  a  lesão  tecidual  real  ou  potencial,  cujo  mecanismo
fisiopatológico  envolve  um  sistema  de  transdução,  transmissão  e  modulação  de
estímulos nocivos externos, seguido de inflamação (3).  O objetivo desde trabalho é
avaliar a composição química e atividade antinociceptiva do óleo essencial de Aloysia
oblanceolata  (OEAO) com no Pará. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no
Uso  de  Animais  (CEUA-UEPA)  sob  protocolo  07/2023,  e  foi  realizado  o  Registro
SisGen sob número ACA3523. Folhas de um espécime foram coletadas em Garrafão
do Norte (Estado do Pará, 1°56’22,73”S/43°3’3,17”W), uma exsica foi depositado no
Herbário  do  Museu  Paraense  Emilion  Goeldi  (MG246092).  A  extração  do  óleo
essencial  e  análise  da  composição  química  foi  realizada  de  acordo  com (4),  e  a
atividade antinociceptiva (contorções abdominais e formalina) foi realizada de acordo
com  (5,6). O  rendimento  do  óleo  foi  de  4,0  ±  0,7%.  Os  hidrocarbonetos
monoterpênicos  (26,9%)  e  monoterpenos  oxigenados  (26,7%)  foram  as  classes
predominantes  no  óleo,  seguido  pelos  sesquiterpênicos  oxigenados  (17,9%)  e
hidrocarbonetos  sesquiterpênicos  (15,4%).  Foram  identificados  61  constituintes  no
óleo essencial, representando 94,7% da composição química, β-pineno (13,5 ± 0,5%),
trans-pinocanfona (10,4 ± 3,1%), guaiol (9,2 ± 1,9%), acetato de trans-pinocarvila (7,2
± 1,5%) e  cis-pinocanfona (5,1  ± 1,0%)  foram os constituintes  em maiores  teores
(>5%).  No teste de contorções abdominais,  o grupo tratado com OEAO (50mg/kg)
mostrou redução de 43,4% de contorções; o grupo tratado com OEAO (100mg/kg)
mostrou redução de 69,7%;  a  Indometacina 5mg/kg (controle  positivo)  reduziu  em
84,2%  as  contorções.  No  teste  de  formalina,  o  OEAO não  reduziu  o  tempo  de
lambedura de pata na primeira fase (5 min); enquanto na segunda fase apresentou
diminuição do tempo de lambedura nas doses de 50 mg/kg (84,6%) e  100 mg/kg
(69,6%). Portanto, o óleo essencial de A. oblanceolata mostrou resultados promissores
na segunda fase do teste de formalina (dor periférica e atividade inflamatória)  nas
doses de 50 e 100mg/kg, sendo promissora para fins medicinais no combate a dor.
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